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1 INTRODUÇÃO
Este Relato de Experiência refere-se às disciplinas de Estágio Curricular Supervisionado de Língua Inglesa I, II e III do curso de Letras – Português/Inglês da Universidade Regional de Blumenau (FURB) campus 1 e abordará um resumo das observações e regências realizadas durante todo o processo formativo. O primeiro estágio foi realizado na Escola Barão do Rio Branco, instituição de ensino particular localizada em Blumenau/SC, e consistiu exclusivamente em atividades de observação, totalizando 10 horas no contexto do Ensino Fundamental II. Já o segundo estágio ocorreu na Escola Estadual Básica Adolpho Konder, também voltado ao Ensino Fundamental II, e incluiu tanto observação quanto práticas de regência. No terceiro, e o grande foco deste relato, foi realizado também na última escola mencionada, observando e regendo aulas para o Ensino Médio. O presente relato busca não só descrever as atividades realizadas, mas também refletir criticamente sobre elas, destacando o papel da observação e da atuação direta no processo de ensino-aprendizagem de Língua Inglesa, compreendida aqui como uma prática social de linguagem que envolve múltiplos letramentos e contribui para a formação crítica e comunicativa dos alunos.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
2.1 O Ensino de Língua como Prática Situada e Reflexiva

Ao longo dos estágios supervisionados, tornou-se evidente que o ensino da língua inglesa vai além da mera transmissão de conteúdos gramaticais e lexicais. Como afirma Leffa (2016), o professor precisa compreender o papel social da língua e a realidade dos seus alunos para que a aprendizagem possa acontecer de forma significativa. Dessa forma, a prática docente deixa de ser apenas instrutiva para se tornar situada e reflexiva, buscando integrar os conteúdos aos contextos vivenciados pelos estudantes. Essa perspectiva foi percebida, por exemplo, durante as regências, em que foi necessário dialogar com os conhecimentos prévios e interesses das turmas para que elas participassem ativamente.
Leffa (2016, p.11) reforça a importância da postura reflexiva do professor quando afirma que:
O professor de línguas não é apenas um transmissor de conhecimento. Ele precisa estar atento à realidade que o cerca, às condições de aprendizagem que encontra e aos perfis diferenciados dos alunos que atende. É necessário que o professor esteja disposto a repensar suas práticas, investigar novas possibilidades e, assim, transformar o ensino da língua em um espaço de construção coletiva e crítica do conhecimento. 

Esse olhar atento e crítico guiou as decisões pedagógicas que foram tomadas ao longo dos estágios, permitindo que as aulas fossem cada vez mais ajustadas às necessidades percebidas.

[bookmark: _heading=h.lwnmg4sw3ynn]2.2 O Professor como Mediador e Facilitador

Além da reflexão sobre o conteúdo, o professor precisa assumir diferentes papéis durantes as aulas, adaptando-se às condições e ao perfil da turma. Harmer (2007) discute exatamente essa flexibilidade professional, apontando que o docente de língua adicional atua ora como facilitador, ora como participante ou instrutor, sempre com o objetivo de manter os estudantes engajados e seguros para usar o idioma. Essa alternância entre papeis foi um elemento fundamental durante as regências, pois cada momento da aula demandava uma postura diferente para que os objetivos propostos fossem atingidos.
Harmer (2007, p. 25) sintetiza essa visão da seguinte forma:
[...] Bons professors são capazes de assumir diferentes papéis em diferentes etapas do ensino, estando atentos às necessidades dos alunos e incentivando-os a explorar a língua de forma significativa. Eles podem atuar como controladores quando uma turma precisa de estrutura, como facilitadores quando os alunos trabalham em grupo ou como participantes de atividades quando desejam estabelecer um elo mais próximo. A habilidade reside em decider quando e como alternar entre esses papéis para manter a turma focada e os alunos engajados. 

Durante as regências, essa habilidade foi indispensável para conduzir as turmas e, ao mesmo tempo, criar um clima em que os jovens pudessem superar suas dificuldades com a língua, especialmente quando o tema abordado envolvia conteúdos que muitos consideravam mais desafiadores, como o uso da pontuação em inglês

2.3 A Prática Reflexiva como Base para o Crescimento Profissional

	A combinação entre uma visão situada do ensino e a flexibilidade de papéis dá origem a uma prática reflexiva que potencializa a formação profissional do professor. Como observa Leffa (2016), a vivência em sala e a análise crítica da própria atuação contribuem diretamente para a construção da identidade docente, permitindo que o professor evolua a partir da própria prática. Esse processo reflexivo foi perceptível durante os estágios, que serviram como laboratório para compreender o que funciona e o que pode ser aprimorado, promovendo a integração entre teoria e prática. 
Esse movimento reflexivo também se conecta às palavras de Harmer (2007, p.40), que lembra que os professores precisam “revisar constantemente seu trabalho, refletir sobre as decisões que tomaram e o que aconteceu como resultado”, ou seja, a reflexão contínua sobre a própria atuação possibilita que o docente aprenda com suas experiências e desenvolva estratégias cada vez mais efetivas para o ensino da língua adicional.


3 METODOLOGIA
Os estágios têm como objetivo principal proporcionar a vivência da docência nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, permitindo que os professores em formação pudessem colocar em práticas os conhecimentos adquiridos ao longo do curso de graduação em situações reais de ensino. Além disso, o estágio foi dividido em três etapas: somente observação no estágio I, observação e regência no estágio II (ambos realizados no Ensino fundamental II) e observação e regência no estágio III, no Ensino Médio. 
A escola em que aconteceu o primeiro estágio está situada no no município de Blumenau, num bairro bem populoso e conhecido. Trata-se de uma instituição particular que atende tanto Educação Infantil, Anos Iniciais, Ensino Fundamental e Médio e possui uma estrutura física ampla, com salas bem iluminadas e equipadas com recursos tecnológicos que facilitam o desenvolvimento das aulas. O ambiente escolar se mostrou organizado e receptivo, com uma proposta pedagógica que valoriza o ensino bilíngue desde as séries iniciais e estimula o contato com outras áreas do conhecimento.
A escola ocupa os dois lados da rua e está muito bem dividida entre os níveis que atende. A estrutura física impressiona, com salas espaçosas e bem equipadas — algumas ainda contam com um palanque para que o professor conduza a aula a partir dele. Todas as salas têm ar-condicionado, e os trabalhos feitos pelos alunos estão espalhados por todos os cantos, o que dá uma sensação bastante viva e participativa ao ambiente escolar.
A instituição segue uma orientação religiosa luterana, e isso se reflete em uma das práticas que mais chamam a atenção: no início das aulas, todos os alunos e professores cantam juntos uma canção referente à religião. Essa música funciona quase como um sinal para a escola — onde quer que estejam, todos param o que estão fazendo para cantar, o que acaba criando um clima bem particular e marcante para o dia a dia escolar. Outro aspecto que diferencia a escola é o ensino bilíngue, presente desde os anos iniciais, algo que dá a esse ambiente um perfil mais conectado com o uso da língua inglesa em situações cotidianas e que prepara os alunos para lidar com o idioma com mais naturalidade.
A segunda escola, que foi o cenário dos estágios seguintes, trata-se de uma instituição da rede pública estadual de ensino situada no bairro Velha, também no município de Blumenau. A estrutura era menor, no entanto de qualidade, a escola mantém um ambiente receptivo e organizado, com salas bem ventiladas e recursos básicos que permitem o desenvolvimento das aulas. Nessa escola, o clima entre a equipe foi de bastante proximidade, o que contribuiu para que os estagiários fossem muito bem acolhidos e tratados de forma igualitária pelos demais professores.
Um detalhe marcante foi o sistema criativo do sinal, que consistia em músicas conhecidas que mudavam semanalmente, evitando a repetição e tornando o momento mais leve e animado para os estudantes. O espaço também chamava a atenção pelas cores e desenhos nos muros, feitos pelos próprios alunos, o que dava uma identidade própria e colorida para o ambiente. Uma parte desses estágios ocorreu antes da lei que proíbe o uso de celulares em sala, então, nesse período, os estudantes ainda podiam utilizar a internet, mas sempre com permissão prévia. Para isso, a escola mantinha um sistema de vouchers que liberava o acesso por 45 minutos — o equivalente a uma aula —, sob controle direto dos professores.
Esse panorama da escola e de seu cotidiano foi essencial para compreender o cenário em que o estágio foi realizado e para situar os desafios e potencialidades do trabalho docente nesse ambiente. Com esse conhecimento prévio, tanto as observações quanto as regências que se seguiram foram pensadas para dialogar com a realidade da escola e das turmas, de forma a proporcionar experiências de ensino mais próximas às necessidades dos alunos. A partir disso, a vivência em sala de aula pôde acontecer de maneira mais consciente e embasada, permitindo
que cada atividade fosse planejada e executada com intencionalidade pedagógica e atento às particularidades do contexto escolar.
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
4.1 Observações em Sala de Aula: Primeiro Contato com a Prática

Durante o período de observação, foi possível identificar o nível de inglês das turmas e o grau de engajamento dos estudantes nas atividades propostas. Também se notou que as práticas em sala seguiam um formato bastante repetitivo, pois o professor utilizava um livro de histórias como recurso principal, lendo um trecho a cada aula e propondo exercícios a partir da leitura. Aspectos como o número de alunos por turma, o volume das conversas paralelas e o envolvimento limitado da maioria com as tarefas foram fatores importantes a serem considerados no momento de planejar as práticas pedagógicas para essas turmas. Durante as regências, foi possível observar como as práticas de linguagem em sala contribuíam para o desenvolvimento de diferentes formas de letramento, favorecendo a ampliação da competência comunicativa dos alunos.

[bookmark: _heading=h.flcyobi5adju]4.2 Considerações Sobre as Aulas Regidas
	Para que os alunos, de fato, se engajassem nas aulas, foi acordado previamente com o professor regente que a interação e a participação dos estudantes contariam como parte da nota, além de que o último exercício proposto serviria como a primeira nota do trimestre. De maneira geral, as aulas foram bem-sucedidas, uma vez que as práticas desenvolvidas funcionaram conforme o previsto e as propostas didáticas foram alcançadas. Dessa forma, foi possível atingir os objetivos estabelecidos para o estágio, assegurando que os estudantes tivessem oportunidades concretas de praticar o conteúdo e esclarecer suas dúvidas. Por fim, a vivência possibilitou tanto a consolidação da aprendizagem pelos alunos quanto o amadurecimento da própria prática docente.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir deste ponto, optou-se por adotar a primeira pessoa do singular para que seja possível externar melhor os sentimentos vivenciados durante todo o estágio e, assim, dar maior pessoalidade a essa etapa final do relato.
Ao longo da construção deste trabalho, procurei transmitir o que foi viver cada momento do Estágio Supervisionado em Língua Inglesa — desde as primeiras observações, que serviram para compreender o ambiente e a dinâmica da escola, até o momento mais desafiador e gratificante: a regência. Foram etapas que me permitiram olhar para a sala de aula com mais cuidado e, pouco a pouco, entender melhor a realidade dos alunos e da própria escola.
As dificuldades enfrentadas em cada nível de ensino (seja no fundamental, seja no médio) foram oportunidades para repensar a minha prática e reforçaram o quanto o professor precisa estar aberto a mudar suas estratégias e ouvir as necessidades da turma. Nesse processo, percebi que o ensino vai muito além da transmissão de conteúdos: ele depende do engajamento, da troca e da construção conjunta, sempre com um olhar atento para o que faz sentido para os alunos.
Esse caminho de reflexões e aprendizados também me mostrou que a teoria e a prática caminham lado a lado. Os princípios que estudei antes e durante o estágio serviram como base para o que vivi em sala, mas foram os desafios reais que deram significado a essas leituras e que ajudaram a amadurecer a minha postura como futura professora. Assim, encerro este relato com a sensação de que, apesar das dificuldades, cada momento valeu a pena. Esse período foi fundamental para o meu crescimento profissional e pessoal e me fez reafirmar o quanto a docência, quando praticada com consciência e abertura, pode transformar tanto o professor quanto os alunos que participam desse processo. O estágio, portanto, revelou-se fundamental não apenas para a consolidação da identidade docente, mas também para a compreensão da língua inglesa como prática social de linguagem, essencial à formação letrada e crítica dos estudantes.
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